
CULTURA DA VIDA COMO DOM
Pobreza e riqueza são temas recorrentes da comunica-

ção social: na literatura, no cinema ou na informação dos 
períodos do Natal, do Verão, das épocas de lazer.

A literatura cor-de-rosa recorre ao mundo do sonho, 
onde milionários em grandes mansões e rodeados de luxo 
parecem os mais felizes, ou então, nos lugares mais para-
disíacos, já não parecem criaturas deste mundo, mas semi-
deuses inundados de felicidade.

Na literatura de viagens e nos documentários publicitá-
rios, a pobreza é espectáculo. Na Índia superpovoada, na 
selva sul-americana, no continente africano ou nas ruas es-
curas das metrópoles ocidentais onde as pequenas bolsas 
de miséria tendem a aumentar, há bons cenários para a fo-
tografia artística, para as cores dramáticas ou para o refi-
nado a preto e branco.

Os objectivos são variados, mas denotam uma relativiza-
ção do essencial do ser humano; as abordagens desviam o 
olhar daquilo que ele é para aquilo que ele tem. Se o homem 
tem uma vida económica segundo os padrões da normali-
dade, passa despercebido; se é extremamente rico ou pobre 
– supermilionário ou miserável - tem tratamento noticioso.

Tornou-se lugar-comum a pergunta acerca das razões da 
pobreza e da miséria de uma parte significativa dos habitan-
tes do planeta. Se há recursos para a humanidade inteira, por 
que razão se morre de fome? Será um problema de carácter 
administrativo ou uma incapacidade logística de organização 
para uma adequada distribuição? Será que a mesma humani-
dade que conseguiu progredir nas tecnologias e nas ciências, 
que debelou tantas doenças antes incuráveis, conquistou o 
espaço, explicou muitos mistérios da vida, não é capaz de le-
var uns camiões de arroz às zonas de fome? E, no que toca à 
pobreza espiritual, à solidão e abandono, indiferença e maus 
tratos? Não haverá solução no coração de uma humanidade 
dotada de consciência e razão?

Crescemos, mas ficámos crianças em humanidade; au-
mentou o cérebro, mas o coração ficou pequeno; construímos 
cidades, mas excluímos alguns para as selvas e as ruas sem 
abrigo; criámos pão em abundância que mata uns de fartura 
e outros de fome; admitimos uns ao convívio feliz das nossas 
relações e deixamos outros às portas da solidão.

Entre os muitos problemas que afectam a humanidade, 
o da justiça e equidade na distribuição dos bens da terra, 
juntamente com o da partilha dos recursos espirituais, são, 
sem dúvida, dos mais importantes, que não se resolvem 
com leis adequadas, mesmo que elas sejam de suma im-
portância. A outra parte está em cada pessoa, no modo 
como se encaram os bens, a vida e os outros; está no co-
ração onde se jogam sentimentos e atitudes variadas, que 
vão do egoísmo e do ódio à dádiva e ao amor.

O Santuário de Fátima pretende, este ano, dar um contri-
buto a todos os que se pretendem pôr a caminho na mudança 
cultural que se impõe. “Reparte com alegria, como a Jacinta” 
é a frase-chave, que encerra uma proposta de reflexão, ora-
ção, celebração e catequese a partir do décimo mandamento 
do Decálogo e do testemunho da Beata Jacinta Marto.

No mandamento que ordena “não cobiçar as coisas 
alheias” temos um sinal da pedagogia de Deus, que situa 
no interior do ser humano a origem de todos as tentações 
e males que nos afectam. O respeito pelos outros e por 
aquilo a que têm direito é regra de ouro da sã convivência, 
é preceito elementar da justiça. A mensagem cristã, no tes-
temunho e nas palavras de Jesus quis explicitar este man-
damento com as referências ao amor e à caridade até ao 
sacrifício de si mesmo.

Na vida da beata Jacinta Marto temos um dos mais be-
los exemplos de generosidade, amor e partilha. Jacinta vai 
ao essencial, pois partilha o que tem, mesmo que insigni-
ficante no seu valor material, e partilha o que é, num dom 
total de si mesma a Deus e ao próximo. É uma vida to-
cante pela sua autenticidade e mais ainda por provir de 
uma criança, tão pequena na idade e tão grande nos sen-
timentos. Belo testemunho a arrastar-nos para a cultura da 
vida como dom.

P. Virgílio Antunes

REPARTE COM ALEGRIA, COMO A JACINTA

O programa da visita do 
Santo Padre Bento XVI a Portu-
gal foi anunciado à comunicação 
social na manhã de 7 de Dezem-
bro, em Lisboa.

D. Carlos Azevedo, Coor-
denador Eclesial Geral da Vi-
sita, informou que o Papa estará 
em Portugal de 11 a 14 de Maio 
de 2010, onde visitará três cida-
des: Lisboa, Fátima e Porto.

Na ocasião, o bispo destacou 
a “muita alegria e esperança” co-
locada na organização desta vi-
sita e a “excelente oportunidade” 
da mesma, por coincidir com o 
ano do 10º aniversário da bea-
tificação de Francisco e Jacinta 
Marto (13 de Maio de 2000), do 
5º aniversário da morte de Lú-
cia de Jesus (13 de Fevereiro de 
2005) e do 100º aniversário do
nascimento de Jacinta Marto (11 
de Março de 1910). 

Em cada cidade, informou 
D. Carlos Azevedo, haverá um 
tema/lema para marcar a pre-
sença de Sua Santidade. Em Lis-
boa o tema será “Santidade e 
Evangelização”. Em Fátima “Re-
partir com Alegria” e no Porto 
“Igreja é Missão”.

Também em cada cidade/dio-
cese visitada pelo Papa será no-
meada uma equipa própria para 
a organização, sob a coordena-
ção geral de D. Carlos Azevedo. 
Em Lisboa é D. Carlos Azevedo 

Visita Papal
Alegria e esperança

Dia 11 
11:00 - Chegada ao aeroporto da 
Portela. Acolhimento oficial.
12:45 - Cerimónia de boas-vin-
das, no Mosteiro dos Jeróni-
mos. Breve visita ao Mosteiro 
dos Jerónimos. 
13:30 – Visita de Cortesia ao Pre-
sidente da República, no Palácio 
de Belém.
18:15 – Santa Missa, na cidade 
de Lisboa, em local a definir.

Dia 12
10:00 – Encontro com o mundo 
da cultura, no Centro Cultural de 
Belém.
12:00 – Encontro com o Pri-
meiro-Ministro, na Nunciatura 
Apostólica.
16:40 – Partida de helicóptero 
para Fátima.
17:30 – Visita à Capelinha das 
Aparições, no Santuário de 
Fátima.
18:00 – Vésperas com presbíte-
ros, religiosos, seminaristas e di-
áconos, na Igreja da Santíssima 
Trindade.
21:30 – Recitação do Rosário e 
bênção das velas. O Cardeal Se-
cretário de Estado do Vaticano, 
D. Tarcisio Bertone, preside à Eu-

a acumular as tarefas de coorde-
nação diocesana, que em Fátima 
cabem ao Padre Virgílio Antunes, 
Reitor do Santuário de Fátima, e 
no Porto estão a cargo do Padre 
Américo Aguiar, vigário-geral da 
Diocese.

Em comunicado difundido 
no mesmo dia, a Presidência 
da República Portuguesa infor-
mou do mesmo programa ofi-
cial e sublinhou que foi com 
“grande satisfação que a Pre-
sidência da República tomou 
conhecimento formal, através 
de Nota da Santa Sé, transmi-
tida pela Nunciatura Apostólica 
em Lisboa, do assentimento de 

Sua Santidade o Papa Bento 
XVI para o programa que lhe 
foi submetido, para a Visita que 
efectuará a Portugal, entre 11 e 
14 de Maio próximo”.

Em resposta aos jornalistas, 
D. Carlos Azevedo confirmou 
que o Presidente da República 
Portuguesa, Aníbal Cavaco Silva, 
acompanhará Bento XVI durante 
toda a sua presença em Portu-
gal. Revelou também que o Car-
deal Secretário de Estado do Va-
ticano presidirá à Eucaristia da 
noite de 12 de Maio no Santuário 
de Fátima.

LeopolDina Simões

Programa do Santo Padre em Portugal
caristia, no Recinto do Santuário 
de Fátima.

Dia 13 
10:00 – Santa Missa, no Recinto 
do Santuário de Fátima. No final 
da Eucaristia, o Papa visitará a 
Basílica do Santuário de Fátima, 
onde estão tumulados Francisco 
Marto, Jacinta Marto e Lúcia de 
Jesus.
13:00 – Almoço com os bispos de 
Portugal e com o séquito papal.
17:00 - Encontro com as orga-
nizações da Pastoral Social, na 
Igreja da Santíssima Trindade.
18:45 – Encontro com os bispos 
de Portugal, na Casa de Nossa 
Senhora do Carmo, no Santuário 
de Fátima.

Dia 14 
8:00 - Despedida da Casa Nossa 
Senhora do Carmo.
9:30 - Chegada ao heliporto da 
Serra do Pilar, em Gaia.
10:15 - Santa Missa, na Avenida 
dos Aliados.
13:30 - Cerimónia de despedida 
no aeroporto internacional do
Porto.
14:00 - Partida do avião da TAP 
rumo a Itália.

Papa apela 
ao respeito pela criação

O Papa Bento XVI, na 
sua mensagem para o 43º 
Dia Mundial da Paz, apela ao 
respeito pela criação, para 
uma cultura da paz.

Na mensagem, Sua Santi-
dade sublinha que “se são nu-
merosos os perigos que amea-
çam a paz e o autêntico desen-
volvimento humano integral, 
devido à desumanidade do ho-
mem para com o seu seme-
lhante – guerras, conflitos in-
ternacionais e regionais, actos 
terroristas e violações dos direi-
tos humanos –, não são menos 
preocupantes os perigos que 
derivam do desleixo, se não 
mesmo do abuso, em relação 
à terra e aos bens naturais que 
Deus nos concedeu”.

Por isso, apela o Papa, “é 
indispensável que a humani-
dade renove e reforce «aquela 
aliança entre ser humano e 
ambiente que deve ser espe-
lho do amor criador de Deus, 
de Quem provimos e para 
Quem estamos a caminho»”.



A propósito da campanha 
“10 milhões de Estrelas - Um 
gesto pela paz”, iniciativa na-
cional de solidariedade pro-
movida pela Cáritas, D. Carlos 
Azevedo, presidente da Comis-
são Episcopal de Pastoral So-
cial, deixou ao país, a partir do 
Santuário de Fátima, um apelo 
a uma maior justiça e solidarie-
dade social, num esforço con-
creto para ouvir “o clamor das 
vozes que sofrem”, para que 
“não cavemos mais fossos de 
desigualdades sociais”.

“Abrir caminhos luminosos é 
rasgo de profecia que o nosso 
tempo anseia. Também os siste-
mas eclesiásticos rotineiros são 
empecilho à luz. Exercer missão 
profética é discernir, na realidade 
histórica, os modos e meios para 
viver a salvação, é operacionali-
zar, hoje, em cada comunidade 
cristã o serviço da caridade. Um 
dos maiores obstáculos a uma 

No Domingo dia 29 de No-
vembro de 2009, o presidente de 
Colômbia, Álvaro Uribe Vélez, vi-
sitou o Santuário de Fátima. 

O presidente, acompanhado 
do Conselheiro Jaime Bermú-
dez, do Embaixador da Colôm-
bia em Portugal, Arturo Sara-
bia, e de Jerónimo Uribe, entre 
outras pessoas, foi recebido em 
nome do reitor do Santuário pelo 
capelão para os peregrinos de 
língua espanhola, P. Ángel Anto-
nio Alonso. 

“O sacerdote é fundamen-
tal à vida de um país”. Estas 
palavras, de D. Lúcio Andrice, 
bispo de Xai Xai, frisam a im-
portância e a urgência do tra-
balho sacerdotal num país 
como Moçambique, que “de-
pois da independência se viu 
privado de muitos sacerdotes, 
por causa da perseguição do 
tipo comunista”.

Ultrapassados estes primei-
ros momentos, a urgência de 
novos sacerdotes continua, até 
porque muitos dos missionários 
portugueses, que eram a maio-
ria ao serviço do povo moçam-

Santuário de Fátima acolhe 
clero para meditação e oração

O Santuário de Fátima acolhe também em 2010 as recolecções e 
os retiros promovidos pela Diocese de Leiria-Fátima e abertos à parti-
cipação dos padres diocesanos e religiosos de Portugal.

Em documento assinado pelo Vigário Geral de Leiria-Fátima, a dio-
cese informa que “estes retiros e recolecções têm a anuência dos Bis-
pos de Portugal e estão abertos aos padres diocesanos e religiosos 
de todo o país. São tempos de meditação e oração para que os sacer-
dotes se entreguem à escuta da Palavra de Deus e ao diálogo íntimo 
com o Senhor que sobre eles derramou a Sua graça, os chamou e lhes 
confiou o dom e a responsabilidade de Seus ministros para o serviço 
espiritual ao povo de Deus”.

Em termos práticos, os retiros principiam com o jantar do primeiro 
dia (20:00), e terminam com o almoço do último dia (12:00), na Casa 
de Nossa Senhora do Carmo. É requerida a inscrição, por escrito, que 
deverá ser feita até 20 dias antes de cada data, para o Serviço de Alo-
jamento do Santuário de Fátima.

As recolecções não necessitam de inscrição prévia. Começam às 
10:30 horas, com a recitação da Hora Intermédia, e terminam com o 
almoço. Realizam-se na Casa de Nossa Senhora do Carmo.

“Os orientadores podem assumir como matéria para a sua medita-
ção e oração os temas propostos quer pelo Santuário de Fátima quer 
pela Igreja universal e diocesana. Também não se esquecerá o ritmo 
do tempo celebrado na liturgia. Em Ano Sacerdotal, a teologia e a es-
piritualidade do ministério sagrado poderão ser fonte onde todos po-
dem beber e oferecer a graça divina, para ajudar a saborear a fideli-
dade de Cristo e a consolidar a própria fidelidade Àquele que sustenta 
os sacerdotes e os acompanha na nossa vida de cada dia, com a sua 
multiforme presença”, escreve o Padre Jorge Guarda no referido do-
cumento.

Ainda quanto à temática, o Vigário Geral de Leiria-Fátima informa 
também os sacerdotes que “porque os retiros e as recolecções são or-
ganizados pela Diocese de Leiria-Fátima, não se esquecerá que esta 
Igreja Particular está envolvida numa caminhada de vários anos com 
o Projecto Pastoral ‘Testemunhar Cristo, fonte de esperança’. Na sua 
carta pastoral ‘Ir ao Coração da Igreja’, D. António Marto convida a ir 
também ‘ao coração do sacerdócio ministerial’, para se compreender 
melhor o dom e a beleza que a vocação sacerdotal é para cada padre, 
vivendo-a com generosidade ‘dentro e ao serviço da igreja, mistério de 
comunhão, e da sua missão’”.

Datas e orientadores das Recolecções:
4 de Janeiro: D. Serafim de Sousa Ferreira e Silva
1 de Fevereiro:  Drª Maria do Rosário Soveral
1 de Março:  Padre Nuno Almeida
5 de Abril:  Padre Nuno Brás
3 de Maio:  Padre Jorge Cunha
7 de Junho:  Padre José Nuno
5 de Julho:  Padre Clemente Dotti
2 de Agosto:  Padre Rui Marto
6 de Setembro: Dr. Luís Marques
4 de Outubro:  Padre Miguel Falcão  
8 de Novembro: Padre Vicente Nieto Moreno
6 de Dezembro:  Padre Vicente Hernandez Alonço
Datas e orientadores dos Retiros:
19 a 23 de Julho:  Mons. Luciano Guerra
23 a 27 de Agosto:  Padre Jorge Guarda  
13 a 17 de Setembro: Padre Manuel Barbosa, SCJ
25 a 29 de Outubro: Padre Dário Pedroso, SJ
8 a 12 de Novembro: Padre Manuel Santos José 
22 a 26 de Novembro: D. António Marcelino

Iniciativa Cáritas: “10 milhões de Estrelas - Um gesto pela paz”

Desemprego é obstáculo a vida serena

vida serena a pacífica, na hora 
presente, é a gravíssima e cres-
cente vaga de desemprego.”

Ainda durante a homilia da 
Missa celebrada a 6 de Dezembro 
na Igreja da Santíssima Trindade, 
com a presença dos responsáveis 

diocesanos da Cáritas, o também 
bispo auxiliar de Lisboa reiterou 
palavras de apreço por este or-
ganismo da Igreja Católica e por 
esta operação em particular, que 
visa apoiar os desempregados 
portugueses.

“A operação 10 milhões de 
Estrelas - Um gesto pela paz visa 
prioritariamente a criação de um 
Fundo de Apoio aos novos de-
sempregados e suas famílias, 
através das estruturas diocesa-
nas da Cáritas. (…) A Cáritas é 
para muitos homens e mulhe-
res um serviço que abate obstá-
culos de todo o tipo que impe-
dem o brilho da dignidade hu-
mana, sinal da salvação querida 
por Deus. A Cáritas, que termina 
aqui em Fátima o seu Conselho 
geral, procura as vias mais direc-
tas para fazer chegar aos mais 
carenciados gestos de liberta-
ção, cuidados fraternos, ajudas 
a situações aflitivas”.

Sobre a campanha, a Cári-
tas explicou que “das verbas re-
colhidas com a venda das velas, 
35% serão especialmente cana-
lizadas para o Fundo de Apoio 
aos Novos Desempregados e 
suas famílias; os restantes 65% 

serão aplicados, por cada uma 
das Cáritas Diocesanas, em pro-
jectos nacionais direccionados 
para a mesma temática”.

Num gesto simbólico, no fi-
nal da Eucaristia, vinte jovens a 
representar vinte dioceses por-
tuguesas acenderam num círio 
as velas que, no dia 24 de De-
zembro, acenderam muitas ou-
tras por todo o país, como que 
a pedir paz e a mostrar caridade 
com todos aqueles que passam 
por momentos difíceis.

“Adquirir uma vela e acendê-
la no dia 24 de Dezembro é um 
gesto pela paz, que contribuirá 
para aplanar a depressão de 
tantas famílias portuguesas”, 
exortava D. Carlos Azevedo 
que pediu aos participantes na 
Eucaristia: “Deixemos a luz do 
presépio guiar-nos em cres-
cente caridade”.

LeopolDina Simões

Presidente da Colômbia rezou em Fátima
Uribe esteve na Capelinha, 

onde ocorreram as aparições, 
e, depois de rezar durante uns 
minutos diante da imagem de 
Nossa Senhora, a quem pediu 
pela Colômbia, fez perguntas so-
bre a mensagem de Fátima, so-
bre as palavras pronunciadas 
por Nossa Senhora na Cova da 
Iria, assim como sobre o número 
de peregrinos que visitam anual-
mente o Santuário. 

Posteriormente, visitou a ex-
posição permanente do Santuá-

rio ‘Fátima, Luz e Paz’. Mostrou 
especial interesse pela coroa de 
Nossa Senhora, que tem incrus-
tada uma das balas que atingiu o 
Papa João Paulo II no atentado 
de 13 de Maio de 1981. 

Visivelmente comovido o 
presidente agradeceu o acolhi-
mento do Santuário e a oportu-
nidade de rezar pelo seu país 
diante da Imagem Nossa Se-
nhora de Fátima.

P. Ángel Alonso

O sacerdote é fundamental à vida de um país

bicano, regressaram a Portugal 
no período da perseguição.

D. Lúcio Andrice esteve em 
Fátima em inícios de Dezembro, 
a convite da Fundação Ajuda à 
Igreja que Sofre. Na Casa de 
Nossa Senhora das Dores, no 
Santuário, proferiu uma confe-
rência sobre a importância da 
formação de seminaristas. 

As suas palavras foram, 
num primeiro momento, uma 
reflexão sobre aquilo que re-
presenta o sacerdócio à luz do 
Evangelho e, num segundo mo-
mento, um apelo à solidarie-
dade para com os jovens mo-

çambicanos que querem seguir 
a vocação sacerdotal.

O também presidente da 
Conferência Episcopal de Mo-
çambique recordou as “duras 
provas” dos que, após a inde-
pendência, queriam ser sacerdo-
tes e sublinhou as actuais gran-
des dificuldades na formação de 
novos padres.

Há cinco anos à frente da 
Diocese de Xai Xai, D. Lúcio or-
denou três sacerdotes. 

A Diocese de Maputo tem 15 
padres ao serviço e, outros tan-
tos missionários. Destes, cinco 
têm mais de 80 anos.

“Se não fosse a ajuda, não 
teríamos como obviar às difi-
culdades financeiras, para po-
der manter os seminaristas, pa-
gar propinas e os professores. 
Precisamos de 38 mil dólares 
para isso, por ano, e recebe-
mos da Santa Sé 35 mil dóla-
res anuais”.

O restante necessário chega 
a Moçambique através da ajuda 
generosa de instituições cató-
licas como a Ajuda à Igreja que 
Sofre, agradeceu o prelado.

O problema da formação, 
considera D. Lúcio Andrice, lado 
a lado com o aumento da pre-
sença “arquitectónica” do mundo 
muçulmano no país, muito visível 
com a construção de mesquitas, 
e com grandes apoios estrangei-
ros à formação muçulmana dos 
jovens, faz antever que “o cris-
tianismo corre o risco de desa-
parecer”, porque os cristãos têm 
dificuldade em formar-se. 



Sacerdócio 
em conferências 

Conforme anunciado, o 
Santuário de Fátima retomou 
em Novembro a iniciativa da 
realização de conferências 
temáticas, no segundo do-
mingo de cada mês, na Ba-
sílica de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, pelas 
16:00. Todas as sessões são 
enriquecidas com um pe-
queno concerto musical, a 
cargo do organista titular do 
Santuário de Fátima, Nicolas 
Roger.

Nas duas primeiras confe-
rências, em Novembro e De-
zembro de 2009, São Nuno 
de Santa Maria foi a figura em 
reflexão.

Entre Janeiro e Março de 
2010 iniciou-se um novo pai-
nel temático, que procurará 
reflectir sobre o tema teoló-
gico, doutrinal, espiritual e 
pastoral do sacerdócio.

A 10 de Janeiro, D. An-
tónio Francisco dos San-
tos, Bispo de Aveiro, apre-
senta a conferência “Teo-
logia e espiritualidade do 
sacerdócio”.

A 14 de Fevereiro, cabe a 
Aura Miguel, jornalista, apre-
sentar o tema “Admirabile
Commercium – A perspec-
tiva de uma leiga jornalista 
sobre o sacerdócio”.

Para 14 de Março está 
agendada a terceira confe-
rência. Apresentada por D. 
Carlos Azevedo, Bispo Auxi-
liar de Lisboa, aborda o tema 
“Desafios para a vivência do 
sacerdócio hoje, a partir do 
Cura de Ars”.

nha entre o dia 2 e 7 de No-
vembro, por altura da sua pas-
sagem para a visita Ad Limina,
em Roma.

O primeiro lugar onde esti-
veram foi no Santuário de Fá-
tima, onde celebraram a Euca-
ristia na Capelinha das Apari-
ções, juntamente com D. Antó-
nio Marto, bispo de Leiria-Fá-
tima, e o bispo emérito de Lei-
ria-Fátima, D. Serafim Ferreira e 
Silva.

Em entrevista D. Odilo 
Scherer afirmou: «Há uma sin-
tonia entre Brasil e Portugal, 
interligados pela fé que re-
cebemos. O povo brasileiro é 
muito devoto da Senhora de 
Fátima». «Existe uma coopera-
ção missionária de longa data 
que deve ser reforçada. Em 

Em representação de 31 enti-
dades, cerca de meia centena de 
pessoas participou, em Fátima, no 
dia 28 de Novembro de 2009, em 
mais um Encontro de Organizado-
res de Peregrinações, uma inicia-
tiva promovida pelo Santuário de 
Fátima, na qual também esteve 
representada a Associação Portu-
guesa de Organizadores e Anima-
dores de Peregrinações (APOAP). 

O programa incluiu momen-
tos de oração, reflexão e con-

“A Misericórdia do Senhor 
permanece eternamente. É um 
cântico que me comove profun-
damente, quase até às lágrimas. 
É o refrão do salmo responso-
rial que sintetiza toda a mensa-
gem de hoje, neste dia 13 de No-
vembro, vocativo das aparições 
de Nossa Senhora em Fátima”, 
afirmou D. António Marto na ho-
milia da Missa desse dia 13, ce-
lebrada na Igreja da Santíssima 
Trindade.

Referindo-se às leituras do 
dia, e reiterando as palavras de 
S. Paulo e o cântico “Magnifi-
cat”, D. António Marto destacou 
que a liturgia era toda ela “uma 
cantata” à bondade e à miseri-
córdia do Senhor. 

“Somos obra das mãos de 
Deus. Fixai bem: somos obra 
das mãos Deus, criados em Je-
sus Cristo. Em vista das boas 
obras que Deus de antemão pre-
parou, como caminho que deve-
mos seguir. Maravilha das mara-
vilhas. Em tão poucas palavras, 
S. Paulo põe diante de nós a mi-
sericórdia infinita e insondável de 
Deus”.

Peregrinação de Novembro

Acolher Deus é experimentar a misericórdia
O nome de Deus não é ape-

nas, afirmou o prelado, um ad-
jectivo “Deus misericordioso” é 
o seu nome “Deus é misericór-
dia”, “amor insondável, com que 
Deus se inclina sobre cada uma 
das suas criaturas, com que se 
inclina sobre a nossa pequenez, 
a nossa solidão, as nossas feri-
das, as nossas misérias, os nos-
sos falhanços, para os tomar 
sobre si, para os curar, para no 
meio deles fazer jorrar uma fonte 
de vida, onde não se esperava 
que houvesse vida”.

Acreditar e acolher o dom da 
misericórdia de Deus é “experi-
mentar um amor que vela sem-
pre por nós, uma presença que 
está sempre a nosso lado e nos 
faz companhia, nunca nos deixa 
sós, uma força de amor que nos 
transforma e transfigura no se-
gredo dos nossos corações e 
dos nossos dias”.

“O coração humano tem 
tanta necessidade deste Amor 
como o nosso corpo tem ne-
cessidade de pão para a boca 
em cada dia”, sublinhou D. An-
tónio, que explicou que este 

entranhas, este mistério da 
misericórdia infinita de Deus, 
o único capaz de levantar o 
mundo, capaz de dar con-
fiança para vencer todos os 
medos e todas as misérias. (…) 
Como sentiu de uma maneira 
tão extraordinária e como se 
sentiu mediadora deste misté-
rio, Maria sentiu necessidade 
de o comunicar, de o partilhar 
em primeiro lugar na visitação 
a Isabel, modelo da visitação 
de Nossa Senhora a todos nós. 
E foi essa visitação que ela fez 
também aqui em Fátima, num 
dos momentos dramáticos da 
história e da Igreja”, disse D. 
António Marto que sublinhou 
que “também nós, como Ma-
ria, podemos ser testemunhas 
e transmissores desta miseri-
córdia, cada um na sua medida, 
no local onde vive e onde traba-
lha”, disse. 

Participaram na Missa, 
onde estavam inscritos três 
grupos do estrangeiro - Espa-
nha, Filipinas e Polónia - cerca 
de 1500 pessoas. Comunga-
ram 570.

Arcebispo de S. Paulo visitou Fátima
São Paulo tenho muitos sacer-
dotes portugueses e um dos 
bispos auxiliares [D. Joaquim 
Carreira] é nascido em Portu-
gal. Do Brasil têm vindo mis-
sionários e leigos para Portu-
gal. Temos a Canção Nova, a 
comunidade Shalom, os Arau-
tos do Evangelho, entre outras 
formas de cooperação. Há um 
intercâmbio missionário. Faze-
mos votos para que continue 
a crescer nos próximos anos, 
para que o Brasil, que tem re-
cebido missionários ao longo 
dos séculos, possa retribuir 
não só a Portugal mas a ou-
tros países».

Antes de partir de Fátima, 
ainda houve tempo para uma 
visita à Igreja da Santíssima 
Trindade.

Organizadores de peregrinações reuniram em Fátima
vívio. O Santuário aproveitou a 
ocasião para dar a conhecer as 
actividades agendadas para o 
ano pastoral de 2009/2010, que 
incluem alguns novos programas 
que a instituição coloca ao ser-
viço dos peregrinos.

O primeiro momento de re-
flexão, e também de acolhi-
mento, coube ao Reitor do San-
tuário de Fátima, que apresen-
tou o tema do ano que a ins-
tituição propõe à reflexão dos 

peregrinos: “Reparte com ale-
gria, como a Jacinta”.

A nova Vice-Postuladora da 
causa da canonização de Fran-
cisco e Jacinta Marto, a Irmã Ân-
gela Coelho, falou aos presentes 
sobre a vida e o testemunho de 
Jacinta Marto, uma vez que em 
2010 o Santuário celebra o 10º 
aniversário da beatificação e o 
100º aniversário do nascimento 
da vidente. 

Ainda durante este Encontro, 

o Padre Gonçalo Diniz, da Dio-
cese de Leiria-Fátima, apresentou 
uma conferência sobre “10º Man-
damento: Não cobiçar as coisas 
alheias”, isto porque, em paralelo 
ao tema do ano que apresentará 
Jacinta Marto como modelo, o 
Santuário de Fátima, em continui-
dade à reflexão sobre os Manda-
mentos da Lei de Deus, procurará 
em 2010 sensibilizar para a im-
portância do cumprimento do 10º 
mandamento do Decálogo. 

amor, “este mistério infinito que 
nunca conseguiremos abarcar 
com a nossa inteligência” to-
mou “rosto humano, corpo hu-

mano e linguagem humana” em 
Jesus Cristo.

“Maria foi a primeira a sen-
tir de modo único, nas suas 

O Cardeal D. Odilo Pedro 
Scherer, Arcebispo de S. Paulo 
juntamente com dois dos seus 

bispos auxiliares, D. Joaquim 
Carreira e D. João Mamede Fi-
lho, visitou Portugal e Espa-

A Voz da Fátima, de subscrição gratuita, agradece os donativos enviados para apoio à 
redacção, paginação, impressão e distribuição do jornal.



O livro da Sabedoria distingue 
o caminho inspirado por Deus, 
do caminho inspirado pelo ego-
ísmo. O primeiro fala da Aliança 
que nos compromete com o bem 
e tem um sabor a gratuito. Pode-
mos lembrar o que aprendemos 
ao colo da nossa mãe, quando 
ungido de fé e de afecto. O se-
gundo leva-nos pelo caminho 
da inveja, do capricho e, quase 
sempre, duma maldade agres-
siva. Basta ver o que acontece 
nalguns bairros das nossas ci-
dades, à conta da moda que pri-
vilegia o escândalo e ensina as 
crianças e os jovens a medir a 
felicidade pelo ‘apetece-me’ e 

...ou a certeza de Deus po-
der intervir na história

Deus está presente na nossa 
história, e actua nela segundo 
o seu desígnio de amor. Con-
tudo, pelo mistério da liberdade 
humana, esse mesmo Deus co-
loca nas nossas mãos a possibi-
lidade e a necessidade concreta 
de cooperar com Ele no curso 
dos acontecimentos da história 
humana, transformando-se esta 
num “lugar teológico” do nosso 
encontro com Ele.

Foi esta presença do amor de 
Deus na história que Nossa Se-
nhora veio relembrar em Fátima: 
“Por fim o meu Imaculado Coração 
triunfará” (13 de Julho de 1917).

Contudo, este triunfo exige 
a nossa colaboração, uma vez 
que a sinergia entre graça e li-
berdade requer precisamente 
uma atitude de responsabilidade 
humana perante os dons divi-
nos. O acolhimento da mensa-
gem não nos isenta de um em-
penho pessoal, pois a concreti-
zação das promessas de Deus, 
através de Nossa Senhora, está 
ligada a exigências concretas. 
Isto mesmo transparece nas pa-
lavras da aparição de 13 de Ju-
lho: “Se fizerem o que eu vos dis-
ser salvar-se-ão muitas almas e 
terão paz!” Caso contrário conti-
nuaremos a ter guerras e o ódio 
gerará perseguições.

O surpreendente é que as 
exigências apresentadas por 

No dia 8 de Dezembro, a 
Igreja Católica Portuguesa entre-
gou à Diocese de Díli, em Timor–
Leste, a primeira Maternidade-
Escola daquele país.

A “Maternidade-Escola Nossa 
Senhora de Fátima” é um projecto 
de solidariedade acalentado e 
apoiado por um grupo de institui-
ções e entidades da Igreja portu-
guesa que assumiu a designação 
“Fundação Mater Timor” (FMT) e 
que integra no seu Conselho de 
Fundadores a Conferência Epis-
copal Portuguesa, o Patriarcado 
de Lisboa, as Dioceses de Díli e 
de Baucau (Timor), o Santuário 
de Fátima, a Rádio Renascença, 
a Associação dos Médicos Cató-
licos Portugueses e a Federação 
Internacional das Associações de 
Médicos Católicos. 

Além dos apoios monetários 
para a persecução do projecto, 
no valor de cerca de 380 mil eu-
ros o Santuário de Fátima ofere-

Há quarenta anos…

Foi depois da peregrina-
ção de 12 e 13 de Outubro de 
2009, quando saía da Basílica, 
que me encontrei com uma 
senhora, muito simpática, que 
meteu logo conversa comigo. 
Disse que era de Lamego, que 
tinha vindo em peregrinação a 
Fátima com o marido e que 
estavam acampados ali perto. 
Até aqui, nada de especial.

Mas o que foi acontecendo 
pouco a pouco é que me des-
pertou a atenção e o interesse. 

Trata-se de um casal, Bar-
bara e Raúl, de 69 e 78 anos res-
pectivamente, que estava acam-
pado num terreno próximo da 
Basílica. A tenda compunha-se 
de três divisões: sala de jantar, 
cozinha e quarto, um toldo na 
frente e outro por trás, que co-
bria o carro. Até aqui também 
nada de especial para um casal 
que peregrina até Fátima. 

O interessante é que esta 
peregrinação e acampamento 
neste local, já dura há 40 anos!

Um dia, o casal lembrou-se 
de vir a Fátima para a peregrina-
ção de Maio, Agosto e Outubro. 
Veio uns dias antes de 12 e 13 e 
regressou uns dias depois. E, até 
Outubro de 2009, tem sido sem-
pre assim.

Nos primeiros anos vinham 
também os três filhos, uma ra-
pariga e dois rapazes. Ultima-
mente vem só o casal, que 
além destas peregrinações de 
Maio, Agosto e Outubro, junta 
outras datas de peregrinação 
no ano.

Os pais pertencem à Cruz 
Vermelha e Liga Contra do Can-
cro. Pais e filhos são escuteiros.

Esperamos que Nossa Se-
nhora continue a dar força e fé a 
este casal para que venha ainda 
por muito tempo a Fátima. 

Como este casal, que pe-
regrina a Fátima há quarenta 
anos sem que ninguém tenha 
dado por isso, quantos peregri-
nos não virão, com este ou ou-
tro modo de peregrinar, sempre 
com esta persistência, sacrifí-
cios, amor e fé? 

Só Nossa Senhora o sa-
berá. E é isso que conta e in-
teressa…

Teresa Miranda

A força da oração...

Maria apontam para uma trans-
formação interior, pois é daqui 
que nasce o empenho histórico 
concreto. Pede oração, conver-
são, reparação, consagração e 
penitência!

Isto mesmo é salientado pelo 
Cardeal Joseph Ratzinger, numa 
entrevista à Rádio Renascença, a 
12 de Outubro de 1996: “Parece-
me que o nosso maior erro é o 
de pensarmos que só as grandes 
acções económicas e políticas 
podem transformar o mundo, 
é a tentação – mesmo entre os 

cristãos – de pensar que a ora-
ção não tem muito valor e, por-
tanto, perde-se a interioridade. 
Ora, aqui em Fátima ouvimos fa-
lar de coisas escondidas como 
conversão, oração, penitência – 
que parecem não ter nenhuma 
importância política, mas são as 
coisas decisivas, são a força re-
novadora do mundo”.

É esta a grande lição de Fá-
tima, que a oração é sempre a 
arma mais poderosa, mesmo 
nas intervenções da história. E 
esta lição deve questionar a ac-

ção pastoral da Igreja e a vida 
de cada cristão, num tempo em 
que a tentação do activismo é 
dominante e num mundo em 
que somos tão pressionados 
pela necessidade de produtivi-
dade material.

Como dizia São Tomás de 
Aquino, rezar é cooperar no go-
verno divino do mundo. De facto, 
a oração é, sem dúvida parte do 
plano do Reino de Deus.

Ir. Ângela de Fátima Coelho
Aliança de Santa Maria

O sabor da Aliança
nada mais.

De facto, o livro da Sabedo-
ria perscruta o pensamento de 
Deus e mostra como Ele vem a 
nosso encontro, estabelecendo 
uma Aliança, cujo compromisso 
depende do Seu amor gratuito: 
“Eu serei o teu Deus e tu serás 
o Meu povo”. Esta iniciativa en-
contra eco no gesto da mãe que 
se inclina para o berço, com o 
coração cheio de afecto e gene-
rosidade.

E será que as aparições de 
Nossa Senhora, aqui em Fátima, 
mostram algo de semelhante? 
Vejamos: em baixo, três crianças 
inocentes, misturando as brin-

cadeiras com as Ave-Maria do 
Terço; e, em cima, o céu olhando 
com ternura e afecto, vindo ao 
encontro delas com um sorriso 
de Mãe. O céu, na realidade, ins-
pira confiança e pede corres-
pondência. E mesmo às crian-
ças, nunca impõe; antes sugere 
ou pede: Quereis oferecer-vos a 
Deus, rezando todos os dias o 
Terço e fazendo sacrifícios, pela 
conversão dos pecadores? Que-
remos! – disseram elas cheias de 
encanto e decisão. 

E esta mesma proposta é 
feita a cada um de nós, como 
peregrinos de Fátima. Pois, a in-
credulidade do nosso tempo não 

despreza menos os valores do 
espírito; e, assim, pouco mais 
tem para oferecer que a medio-
cridade que vemos e a arrogân-
cia que ouvimos. Ora, se o céu 
nos oferece a felicidade eterna, 
devemos crer com a vida e le-
var a sério os compromissos do 
nosso baptismo. 

Sejamos, pois, peregrinos 
aqui (em Fátima) e de regresso a 
casa, testemunhando a nossa fé 
com convicção.

D. Augusto César, 
Bispo Emérito de Portalegre –

– Castelo Branco 

Nossa Senhora de Fátima dá nome a Maternidade de Timor
ceu à instituição uma imagem de 
Nossa Senhora de Fátima. 

“A Igreja Portuguesa quis ofe-
recer um sinal de esperança e co-
locar uma semente de vida onde 
antes campeara a morte, aju-
dando a Igreja irmã de Timor a 
prestar ao seu povo um serviço 
na luta contra a mortalidade e 
morbilidade materna e infantil. Ao 
fazê-lo concretizava um desígnio 
do Papa João Paulo II, que enco-
rajara as Igrejas locais a celebrar 
o jubileu com gestos de relevante 
significado social e exprimira o 
seu apoio especificamente a este 
mesmo Projecto com um donativo 
pessoal”, recorda a Fundação.

Em declarações à Sala de Im-
prensa do Santuário de Fátima, a 
Fundação Mater-Timor sublinha 
que “é com grande alegria que vê 
chegada a hora de fazer esta en-
trega em cerimónia devidamente 
solenizada, confiante de que, 
com a bênção de Deus, este pro-

jecto se concretizará como ajuda 
efectiva às mães, às crianças e 
às famílias timorenses”.

Fátima no mundo… 
da saúde

A propósito desta importante 
obra de solidariedade da Igreja 
portuguesa para com a Igreja de 
Timor, por assumir a designa-
ção “Maternidade-Escola Nossa 
Senhora de Fátima”, após pes-
quisa junto do Arquivo do Culto 
de Nossa Senhora de Fátima no 
Mundo, a cargo do Serviço de Es-
tudos e Difusão do Santuário e Fá-
tima, verifica-se “Nossa Senhora 
de Fátima” dá nome a mais de 90 
instituições em todo o mundo na 
área da Saúde, nomeadamente 
hospitais, clínicas, maternidades, 
centros de saúde, sanatórios, ca-
sas de recuperação e farmácias.

LeopolDina Simões



São Nuno de Santa Maria 
recordado em Fátima

A Igreja celebrou pela primeira vez, a 6 de Novembro, a festa 
litúrgica de São Nuno de Santa Maria, após a canonização a 26 
de Abril de 2009, em Roma, pelo Papa Bento XVI. 

Também no Santuário de Fátima se recordou o novo santo 
português. Na Eucaristia, celebrada na Basílica, o presidente da 
celebração destacou o «modelo de vida vivida em grande pu-
reza» do Santo Condestável.

O amor pela Eucaristia e a devoção a Maria Santíssima fo-
ram apontados pelo Padre Manuel Santos José, capelão do 
Santuário de Fátima, como as duas características da vida es-
piritual de São Nuno de Santa Maria. O celebrante sublinhou 
também os dotes militares de Nuno Álvares Pereira e o seu 
contributo para a independência de Portugal.

«Não deu coisinhas. Era o homem mais rico de Portugal a se-
guir ao rei», afirmou o sacerdote para frisar o despojamento ma-
terial de Nuno Álvares Pereira quando, depois da morte da es-
posa, decide entrar na Ordem do Carmo.

Graças recebidas
Agradecem a acção de Deus nas suas vidas, com um agra-

decimento especial a Nossa Senhora de Fátima e aos pastori-
nhos beatos Francisco e Jacinta Marto as seguintes pessoas:

Maria Helena Alves Correia, de Coja; João Neves, residente 
em Londres; Paulo César Gomes, do Brasil; Emília Vieira C., de 
Carcavelos de Cima, Olival, e Maria Emília S. B. Azevedo, de 
Taipa-Requeixo. 

Uma senhora da Gafanha da Nazaré e uma outra residente 
em Bruxelas, na Bélgica, que preferem manter o anonimato, 
agradecem também a Francisco e a Jacinta Marto.

Padre Fernando Leite, S. J. (1920-2009)

A Mensagem de Fátima conquistou o seu coração
O Padre Fernando Leite, da 

Companhia de Jesus, faleceu em 
Braga, no dia 2 de Dezembro de 
2009. Nasceu a 25 de Fevereiro 
de 1920, dia em que a Jacinta, a 
pequenina vidente de Fátima, foi 
trasladada para cemitério de Ou-
rém. Pode dizer-se que foi uma 
bela passagem de testemunho, 
numa vida que havia de durar 
quase 90 anos!

Ao celebrar as bodas de ouro 
sacerdotais, a 15 de Julho de 
2001, lembrou os seus pais, os 
seus dez irmãos, entre os quais 
os padres José e António, tam-
bém jesuítas, e a sua irmã reli-
giosa doroteia, Maria das Dores, 
a única que está viva. 

“O primeiro abraço da Com-
panhia de Jesus”, foi aos 12 anos. 
Ordenado sacerdote em Chieri, 
norte da Itália, regressou a Por-
tugal, em 1953, e esteve ao ser-
viço do Apostolado da Oração, 
durante 55 anos. Dirigiu a revista 
“Cruzada”, que chegou a atingir 
130.000 exemplares mensais; o 
boletim “O Clarim” (30 mil exem-
plares) e os “bilhetes mensais” do 
Apostolado da Oração (270 mil 
exemplares mensais). Em Braga, 
colaborou na paróquia de S. Vi-
cente, assistiu os pobres, foi di-

rector espiritual dos seminários 
diocesanos, capelão dos reclusos 
(“os meus santos inocentes”), as-
sistente religioso da Congregação 
Mariana dos homens e confessor 
e conselheiro espiritual de milha-
res de pessoas.

Confessou ainda: “Conquis-
tou o meu coração a mensagem 
de Fátima [...]. Os Pastorinhos fo-
ram para mim o que João Paulo 
II disse em Fátima na homilia da 
sua beatificação, “duas cadeias 
que Deus acendeu para iluminar 
a humanidade”. Desde 1946, es-
creveu muitos livros e opúsculos 
sobre a mensagem de Fátima: 
biografias do Francisco e da Ja-
cinta; “As aparições de Fátima”; 
“Se fizerem o que eu vos disser, 
terão paz”; e muitos outros escri-
tos, traduzidos em várias línguas, 
em numerosas edições. Ao todo, 
a biblioteca do Santuário possui 
77 monografias da sua autoria. 

Colaborou na “Voz da Fá-
tima”, pelo menos desde 1958 
até Dezembro de 2006, so-
bre os pastorinhos de Fátima, 
a história e a mensagem de 
Nossa Senhora e outros assun-
tos de actualidade. Ao todo, 
372 artigos. Se pensarmos que 
a “Voz da Fátima” chegou a 

cional das crianças, a partir do 
cinquentenário das aparições 
do Anjo, em 1966.

Em 2001, Mons. Luciano 
Guerra, Reitor do Santuário, en-
viou-lhe a seguinte mensagem: 
“O Santuário de Fátima manifesta 
uma imensa alegria em se asso-
ciar à celebração das suas bodas 
sacerdotais, pelos muitos traba-
lhos que tem publicado para a di-
fusão da mensagem de Fátima e 
para o conhecimento da vida e es-
piritualidade dos pastorinhos, pela 
muita devoção filial que manifesta 
para com Nossa Senhora e pela 
profunda seriedade e humildade 
da sua vida sacerdotal e religiosa. 
Como sinal, meramente simbó-
lico, da nossa gratidão, o Santuá-
rio de Fátima pede-lhe que aceite 
a medalha oficial de ouro nº 7. 
Que Nossa Senhora de Fátima e 
os bem-aventurados Francisco e 
Jacinta Marto prolonguem a sua 
preciosas vida, por muitos e fe-
cundos anos, com muita saúde 
e alegria”.

Acreditamos que o querido 
Padre Fernando já está com os 
pastorinhos, a rezar por todos 
nós.

P. Luciano Cristino 

O momento vivido na manhã 
de 30 de Outubro de 2009 em
Fátima foi de recolhimento mas 
de esperança cristã, que, nas 
palavras de D. António Marto, 
bispo de Leiria-Fátima, nos faz 
compreender “que o nosso mor-
rer não é o fim, mas o ingresso 
na Vida que não conhece mais 
morte, nem o luto, nem a dor”.
O mundo despediu-se de um 

arauto da mensagem de Fátima, 
o Padre Luís Kondor, Vice-Postu-
lador da Causa da Canonização 
dos Pastorinhos de Fátima, fale-
cido aos 81 anos, em Fátima, na 
casa onde residia. 

A celebração das exéquias 
esteve inicialmente marcada para 
a Basílica, onde estão tumulados 
os Pastorinhos Videntes, mas, 
por haver informação de que um 
grande número de pessoas que-
ria prestar a sua última homena-
gem ao Padre Kondor, a celebra-
ção acabou por ser transferida 
para a Igreja da Santíssima Trin-
dade, que pela primeira vez aco-
lheu uma celebração deste gé-
nero. A Missa foi presidida pelo 
Bispo de Leiria-Fátima e conce-
lebrada pelo Bispo de Lamego, 
pelos Bispos Eméritos de Leiria-

Fátima, Coimbra e Portalegre-
Castelo Branco e por mais de 
150 sacerdotes.

Participaram na celebração 
mais de três mil pessoas, que se 
juntaram a muitas outras que, não 
podendo estar presentes, mani-
festaram nos últimos dias aos fa-
miliares do Padre Kondor, à Dio-
cese de Leiria-Fátima, à Congre-
gação do Verbo Divino, ao San-

tuário de Fátima e à Postulação 
dos Videntes o quanto reconhe-
ciam, acarinhavam e estimavam 
este sacerdote. Durante a homi-
lia D. António Marto disse que o 
Padre Kondor, enviado para Fá-
tima quando a Hungria foi inva-
dida, soube melhor que ninguém 
compreender os apelos da men-
sagem Fátima, o que o levou, 
depois, a decidir-se difundi-los 
pelo mundo inteiro. “Nas Apari-
ções em Fátima, Nossa Senhora 
fez ecoar, de novo, precisa-
mente esta mensagem do Mag-
nificat para a humanidade do sé-
culo XX, em risco de afundar-se 
no abismo infernal da autodes-
truição, e para a Igreja feroz-
mente perseguida para ser ani-
quilada. Foi esta beleza e gran-
deza da graça e da misericórdia 

de Deus que fascinou os peque-
nos videntes, os pastorinhos, e 
os atraiu para o caminho da san-
tidade. Foi esta mensagem que o 
P. Kondor, vindo do Leste, per-
cebeu, com particular acuidade, 
na sua relevância e urgência para 
a Igreja, para o mundo e para a 
vida cristã. Por isso se tornou um 
dos grandes arautos da Mensa-
gem, com uma íntima, profunda 
e total dedicação. Promoveu a 
sua difusão universal com a pu-
blicação das ‘Memórias da Irmã 
Lúcia’ e do ‘Boletim dos Pasto-
rinhos’ em várias línguas e atra-
vés das suas viagens a vários pa-
íses”, disse.

O prelado sublinhou o grande 
afecto que Padre Kondor dedicou 
aos pastorinhos, “tomando a peito 
a causa da sua beatificação e di-
fundindo a sua espiritualidade”, e 
a sua “devoção profunda ao Ima-
culado Coração de Maria” e que, 
por tudo isto, “o nosso caro P. 
Kondor fica indelevelmente ligado 
à história de Fátima”.

D. António recordou com co-
moção um dos encontros pesso-
ais que lhe fez, na fase final da 
sua doença. “Numa visita que lhe 
fiz na fase final da doença con-
fidenciou-me: “Quero viver este 
sofrimento como oferta de repa-
ração tal como os pastorinhos”. 
E numa outra vez perguntou-
me: ‘que posso ainda fazer, as-
sim, pela Diocese’? Ao que eu 
lhe respondi: ‘Ofereça o seu so-
frimento pelo dom das vocações 
sacerdotais de que a Diocese 
tanto precisa’. ‘Sim, sim’, foi a 
sua resposta serena, como quem 
se sente em paz”.

No final da Missa tomou da 
palavra do Superior Provincial da 
Congregação do Verbo Divino, 
para agradecer todas as mani-
festações de carinho pelo Pa-
dre Kondor na fase final da sua 

Padre Luís Kondor 

O mundo despediu-se de um arauto da mensagem de Fátima
vida e também após a sua morte. 
“(O Padre Kondor) foi missioná-
rio toda a sua vida”. “O seu amor 
a Nossa Senhora era amparo, 
protecção e alegria, e sobretudo 
o caminho para chegar a Jesus 
Cristo. Era grande amigo dos 
Pastorinhos de Fátima”, disse o 
Padre José Nunes da Silva. “De-

sejo que o amor infinito de Deus 
que tudo renova e que muito nos 
ama nos fortaleça e nos torne 
capazes de dar a vida à missão, 
como ele fez”, concluiu.

O Padre Kondor foi sepultado 
no Cemitério de Fátima.

LeopolDina Simões

atingir uma tiragem mensal de 
mais de 100 mil exemplares, e 
as muitas páginas que dedicou 
a Fátima nas outras publica-
ções, podemos imaginar o bem 

imenso que ele fez, na difusão 
da mensagem. É um património 
inestimável que certamente não 
se perderá. O Padre Leite está 
na origem da peregrinação na-



Fátima dos Pequeninos
N.º 349 – Janeiro de 2010

Após as festas do Natal 
demos um salto e…da noite 
para o dia, encontrámo-nos 
num novo ano! Festejámos 
esse salto no dia de Ano 
Novo. E agora? – Agora, é 
preciso fazer com que este 
novo ano seja mesmo novo, 
mais luzidio e brilhante do 
que o ano que passou. Mas 
como?...

Lembro-me daquela his-
tória, que conta que uma se-
nhora foi ao mercado e viu 
lá, numa loja que tinha aca-
bado de abrir: “Aqui vende-
se tudo o que o seu coração 
deseja”. A senhora, toda 
contente, pediu logo: “Quero 

André Alves Carreira, 9 anos, 
Externato de S. Domingos, Fátima

paz no coração, amor, sabedo-
ria, felicidade… para mim e para 
os outros”. E pediu bem. Mas 
de dentro da loja ouviu uma voz 
que lhe respondeu: “Aqui não 
se vendem frutos, mas apenas 
sementes”.

A história não diz o que é 
que a senhora pensou depois 
disto. Mas nós podemos pen-
sar: realmente ela pedia frutos 
muito bons, mas esqueceu-se 
que, antes dos frutos, há a se-
mente. E o bonito é que Deus 
quando nos criou, já deixou 
dentro de cada um de nós es-
sas e outras sementes de bem. 
Quer dizer que temos que ser 
nós, a fazer com que essas se-

mentes produzam frutos para 
nós e para os outros.

A Pastorinha Jacinta, de 
quem celebramos este ano o 
centenário de nascimento, deu 
muitos frutos. Olhamos para ela 
e vemo-la com pouco mais de 
sete anos, tão pequena, mas tão 
carregadinha de bons frutos, da-
queles que fazem a verdadeira 
felicidade. Como ela soube cui-
dar das sementinhas que Deus 
pôs no seu coração! Por isso, a 
Igreja até a nomeou Beata, quer 
dizer, feliz para sempre. Sim, feliz 
em Deus e para os outros.

Neste novo ano, cada um 
pode perguntar a si mesmo: “E 
eu? O que preciso de fazer para 

Olá, amiguinhos!
dar melhores fru-
tos este ano?” En-
tão sim. Cada um 
fará deste novo ano 
um ano muito mais 
brilhante, por causa 
do brilho das coi-
sas boas que fizer. E 
quem é que não gos-
tará de ter um verda-
deiro ano novo?

A semente já a 
temos, é só regá-
la e fazê-la produ-
zir, com a graça do Senhor, 
como a Beata Jacinta o fez. 
E então daremos muitos fru-
tos de felicidade para nós e 
para os outros. 

De novo, a 8 de Dezembro de 
2009, num dos dias no ano em 
que nos meses de Inverno mais 
peregrinos assomam à Cova da 
Iria, a Festa da Imaculada Con-
ceição de Nossa Senhora viveu-
se com grande amplitude no 
Santuário de Fátima.

Tal como em anos transac-
tos, muitas pessoas escolheram 
este destino para venerar Maria. 
A Imagem de Nossa Senhora do 
Rosário, na Capelinha das Apa-
rições, voltou a receber muitos 
ramos de flores e a missa inter-
nacional das 11:00, pelo elevado 
número de peregrinos presentes, 
na ordem das sessenta mil pes-
soas, foi de novo neste dia cele-
brada no Recinto de Oração. 

Presidiu o Bispo de Leiria-Fá-
tima, D. António Marto. Concele-
braram D. Lúcio Andrice, Bispo 

Apesar do tempo frio que 
marcou o fim-de-semana de 12 
e 13 de Dezembro, foram muitos 
os peregrinos que fizeram ques-
tão de participar nas celebra-
ções da peregrinação mensal, 
no Santuário de Fátima. Presidiu 
o Reitor do Santuário, Padre Vir-
gílio Antunes. 

“A alegria de Deus consiste 
em Ele estar no meio do Seu 
povo e a alegria dos homens, a 
nossa alegria, consiste em sa-
bermos que Deus está no nosso 
meio, que Deus está no meio de 
nós. Tantas vezes, a Escritura re-
petiu que Ele é o Deus connosco, 
o Emanuel”, afirmou o Reitor na 
homilia da missa do dia 13, ce-
lebrada na Igreja da Santíssima 
Trindade. 

Em tempo de Advento, o 
Reitor interrogou: “Ao falarmos 
em alegria, há uma pergunta 
que me parece inevitável e que 
todos nós fazemos de uma 
forma ou de outra: Será que as 
pessoas vivem de facto na ale-
gria? (…) São perguntas cuja 
resposta é muito difícil, por-
que é evidente que se trata de 
realidades que não se podem 
medir, que não se podem pe-
sar, para as quais não há uma 
escala. O que sabemos é que 

Vamos a isso?
Até ao próximo mês, se 

Deus quiser!

Ir. Maria Isolinda

Peregrinação Mensal de Dezembro

Alegrai-vos no Senhor!

Festa da Imaculada Conceição de Nossa Senhora celebrada em Fátima

Em Maria andamos acompanhados por Deus
de Xai Xai e Presidente da Con-
ferência Episcopal de Moçambi-
que, e 16 sacerdotes. 

Maria é milagre 
da beleza de Deus

A todos os presentes D. An-
tónio Marto sublinhou: “Cele-
bramos hoje uma das festas 
mais belas e mais queridas ao 
coração povo cristão, em honra 
da Virgem Maria, a festa da Sua 
Imaculada Conceição. Do iní-
cio, da existência daquela que 
fora escolhida para ser a Mãe 
de Jesus e nossa Mãe. É uma 
festa que nos enche de alegria, 
de beleza, de esperança e que, 
ao mesmo tempo, nos introduz 
no mistério do Natal, no nas-
cimento de Cristo no meio do 
nosso povo”.

 “Maria, desde o primeiro 
instante da sua concepção, é, 
toda Ela, um milagre da beleza 
de Deus, que nos encanta e nos 
fascina e, por isso, nos arrasta 
até aqui. Um milagre de beleza 
que inúmeros pintores procura-
ram traduzir, inúmeros poetas 
procuraram cantar, inúmeros ar-
tistas procuram imortalizar, inú-
meros santos procuraram cantar 
com a sua própria vida”.

 “O sonho de Deus, para a 
humanidade e para cada um de 
nós, realizou-o de modo singu-
lar e único em Maria. Por isso, na 
pessoa de Maria, brilha para nós 
a beleza deste desígnio salvífico 
de Deus. A beleza do seu amor 
por cada um e cada uma de nós. 
O nosso nome começa no cora-
ção de Deus, desde toda a eter-
nidade, onde cada um de nós tem 

há de facto quem seja mais ou 
menos alegre, quem seja mais 
ou menos feliz, e também sa-
bemos que há pessoas que se 
declaram muito tristes e até in-
felizes. E este é o maior drama 
que qualquer pessoa pode 
sentir ou viver”.

“A mim surpreende-me, e a 
vós porventura também, o facto 
de nem sempre as pessoas que 
são mais pobres, ou as que es-
tão mais doentes, ou a quem a 
vida corre pior, nem sempre se-
rem as mais tristes. Às vezes, 
antes pelo contrário. Também 
nos surpreende encontrarmos 
pessoas que aparentemente 
têm tudo na vida – a trilogia 
que às vezes se usa “saúde, 
amor e dinheiro”, e, até pode-
mos acrescentar, trabalho – e 
apesar disso, têm dias mais fe-
lizes, têm dias um pouco infeli-
zes e tristes. Como explicamos 
esta realidade na nossa vida e 
na vida dos outros?”.

A resposta, aos olhos deste 
sacerdote, está na Palavra de 
Deus. “A Palavra de Deus pro-
clama que a alegria é possível, 
e que é possível nesta vida, com 
tudo aquilo que faz parte dela, 
de melhor e de pior, mas, no en-
tanto, como que nos diz que há 

graus de alegria, caminhos para 
a felicidade”.

Entre os momentos de ale-
gria fugaz, mais ligada aos sen-
timentos, e a alegria mais du-
radoura, “proveniente do dever 
comprido”, a alegria maior, refere 
o Reitor, “vem-nos das relações 
fraternas, amigas e amorosas 
com os outros”. 

“Amai-vos uns aos outros. 
De facto, estamos todos os dias 
a verificar que na relação com os 
outros se joga a alegria e a feli-
cidade dos seres humanos, por-
que é aí que se joga a questão da 
paz interior”. 

A palavra de Deus revela que 
“a alegria no Senhor” é possí-
vel, porque “a paz de Deus e a 
paz com Deus é a nossa alegria 
maior, engloba todas as outras: 
a alegria que nos vem dos senti-
dos, que nos vem do dever cum-
prido, que nos vem da consciên-
cia recta, a alegria que nos vem 
da relação com os outros e com 
a vida, a alegria que nos nasce 
no coração”.

A Missa do dia 13, após uma 
procissão desde a Capelinha das 
Aparições, foi concelebrada por 
10 sacerdotes. Participaram à 
volta de 6.000 pessoas. Comun-
garam 2.100 fiéis.

Da parte da tarde, a Basí-
lica de Nossa Senhora do Rosá-
rio de Fátima acolheu a segunda 
edição das Conferências de In-
verno, ocasião em que o Padre 
Luciano Cristino apresentou o 

um lugar insubstituível. E o nome 
de Deus também vem gravado no 
nosso coração com a marca do 
seu amor e, por isso, deixa em nós 
aquela nostalgia da beleza que só 
se saciará no amor, na vida, na 
alegria e na santidade que Deus 
nos oferece”, disse D. António.

Maria brilha para os cristãos 
porque, referiu, “na dignidade de 
filhos e filhas de Deus, cada um de 
nós é precioso a seus olhos. Não 
andamos no mundo ao acaso nem 
por acaso, nem queremos confiar 
a nossa vida ao acaso. Tal como 
Maria, e n’ Ela, descobrimos que 
vivemos envolvidos e acompa-
nhados, iluminados, por este amor 
eterno e santo de Deus”. 

Na sua reflexão, D. António 
Marto concluiu que, na história da 
humanidade, Maria é “o reflexo da 
misericórdia de Deus que põe li-

mite à força do mal, cuja graça é 
mais forte do que o pecado e nos 
dá coragem de sermos capazes 
de dizer não aos enganos ilusórios 
da serpente, isto é, do mal, do po-
der, do dinheiro e do prazer, de di-
zer não à corrupção e à hipocrisia, 
não ao egoísmo e à violência”. 

“Maria sintetiza a beleza es-
piritual e moral da humanidade 
renovada em Cristo. É a beleza 
da nossa vida com Cristo e em 
Cristo, é a beleza da nossa vo-
cação, chamados a sermos san-
tos, puros e imaculados no seu 
amor”, afirmou D. António que 
rogou à sociedade actual para 
que saiba, como Maria, contri-
buir para a elevação “do tom 
da vida espiritual e moral” do 
mundo “que se rege por medi-
das de muita mediocridade, su-
perficialidade e banalidade”.

tema “D. Nuno Álvares Pereira 
passou por Fátima em 1385”. 

O momento foi enriquecido 
com um concerto de órgão, pelo 
organista titular do Santuário de 
Fátima, Nicolas Roger. 



Num mundo onde se esbanja 
tanto, onde a lei do consumismo 
impera, mas onde há tantos po-
bres e tantas carências, entre 
as quais milhões de pessoas 
com fome, milhões com doença 
de sida, milhões desemprega-
dos, etc. Faz-nos bem pensar 
no modo como a nossa querida 
Beata Jacinta vivia a pobreza e 
amava os pobres. Num mundo 
onde tanta criança vive com ca-
rências de tudo, mas onde a ou-
tras nada falta, com os gastos 
inconsiderados dos pais, com 
prendas e mais prendas, a po-
breza da Beata Jacinta e o seu 
amor aos pobres é para todos 
uma grande lição.

A pequena Jacinta teve um 
coração muito grande, cheio de 
amor e de dedicação aos pobres e 
mais necessitados. Ela imitou bem 

A Beata Jacinta e os pobres
Jesus que não só nasceu pobre, 
viveu pobre, morreu pobre, mas 
amou os pobres e hoje continua 
presente em cada pobre. Foi Je-
sus, pela graça do Espírito Santo, 
que foi ensinando o coração da 
pequena Jacinta, esse amor mise-
ricordioso e bondoso, esse modo 
de fazer bem, essa arte de amar 
os pobres e tentar aliviá-los.

Quem conhece Aljustrel e a 
casa e vida da família da Jacinta, 
sente bem que não era família 
onde abundasse a riqueza. Gente 
simples e pobre, vivendo de um 
trabalho duro, sem grandes ha-
veres, sem ostentação nem vai-
dades, sobretudo sem supér-
fluo. Mas sabiam acudir às ne-
cessidades dos outros. Vivendo 
neste são e santo ambiente, de 
um modo pobre e simples, a 
Beata Jacinta, como que bebeu 

no berço, na casa de seus pais, 
este modo de ser e de viver.

Depois das aparições, so-
bretudo as de Nossa Senhora, 
a pequenita Jacinta começa a 
sentir um amor maior pelos po-
bres e desprotegidos. Todos co-
nhecemos como dava aos mais 
pobrezinhos a sua merenda 
e renunciava a comê-la. Para 
uma criança um gesto deste às 
vezes toma proporções de he-
roísmo. Mas a partilha dos bens 
materiais era só uma das ma-
neiras da pequena Jacinta amar 
os mais pobres. A sua preocu-
pação pelos que sofriam, pelos 
doentes, pelos que choravam 
e lhe pediam orações, tocava 
de tal modo o coração da po-
bre Jacinta, que não continha 
as lágrimas. Sofria com o sofri-
mento dos pobres e dos infeli-

zes. Partilhava dores, sofrimen-
tos, pão, amor.

Todos nós, sobretudo as 
crianças, encontramos na Beata 
Jacinta um modelo precioso para 
nos ensinar a amar os pobres, a 
saber partilhar do que temos, a 
ir ao encontro dos mais neces-
sitados. Precisamos de aprender 
a renunciar a muitas comodida-
des e gostos pessoais, renun-
cia a muita coisa que temos a 
mais, precisamos de não esban-
jar quando outros precisam tanto 
e passam tanta fome e tão gran-
des necessidades.

A Beata Jacinta é exemplo e 
estímulo. Saibamos contemplá-
la, olhar para ela, pedir-lhe ajuda 
para termos um coração mais 
simples e mais pobre e, sobre-
tudo, mais amigo dos pobres. Te-
mos que ir dizendo não a todo o 

egoísmo, à maneira desenfreada 
como o consumismo nos invade o 
coração e a vida. Temos, como a 
pequena Jacinta, aprender a par-
tilhar o nosso pão, o nosso cora-
ção, o nosso amor, fazendo muito 
bem à nossa volta. Que todos fi-
quem mais felizes e mais enrique-
cidos com o nosso jeito de ser-
mos mais pobres, mais despren-
didos, mais amigos dos pobres. A 
Beata Jacinta, a pobre pastorinha 
da Serra de Aire, da Cova da Iria, 
nos ajude no caminho de conver-
são a uma vida mais simples, mais 
módica, mais desprendida. Que 
Deus seja cada vez mais a nossa 
única riqueza. E com o coração 
n’Ele saibamos correr ao encontro 
dos pobres para os ajudar e parti-
lhar o que somos e do que temos.

Dário Pedroso, s.j.

Em Vila Real: 
Crianças e 
adolescentes 
em adoração

Sabrosa, em Vila Real, rea-
lizou um encontro/formação de 
Adoração Eucarística com Crian-
ças e Adolescentes.

O Testemunho de uma ca-
tequista: “Esse fogo símbolo do 
amor que Deus é, do amor com 
que Deus nos ama, está simboli-
zado num coração em chama ar-
dente”. Tal como os discípulos de 
Emaús, que sentiam o seu coração 
arder como fogo enquanto Jesus 
lhes falava pelo caminho, também 
eu senti um calor, uma labareda 
que se tornou em fogo. Foi cres-
cendo de forma gradual durante o 
encontro. E mais ainda, que mara-
vilha ver aquelas crianças tão pe-
queninas e com um sentido tão 
profundo adorando a JESUS ES-
CONDIDO. Oh! Quem me dera ir 
pelo mundo incendiar vidas e co-
rações. Jamais poderei esquecer 
esta bela manhã de Sábado”.

Fala-nos o Sr. P. Óscar Mourão: 
“A vida de uma comunidade cristã 
e de um pároco faz-se de muitos 
acontecimentos marcados pela 
Graça de Deus. Para mim, a Ado-
ração Eucarística com crianças e o 
encontro/formação com catequis-
tas de todo o Concelho de Sabrosa, 
foi um desses acontecimentos feli-
zes. A presença do Movimento da 
Mensagem de Fátima tem sido um 

Na noite de 21 de Novem-
bro de 2009, com a colabo-
ração do Secretariado Dioce-
sano de Vila Real, com o novo 
Pároco P. Manuel Mário Dias 
Ribeiro e com a participação 
de 80 paroquianos, incluindo 
jovens e crianças.

Palavras do P. Mário: “A Men-
sagem de Fátima é a mensagem 
do Evangelho: uma mensagem 
de paz e bem. O Movimento da 
Mensagem de Fátima é a con-
cretização do desejo de Nossa 
Senhora, Mãe da Igreja, interes-
sada na edificação permanente 
da comunidade cristã, alimen-
tada pela Eucaristia. 

“O trigo que Deus semeou no 
seio de Maria tornou-se para nós 
Pão do Céu que nos dá vida”. 

Por Maria a Jesus

Por Maria a Jesus. Pela devo-
ção dos 5 Primeiros Sábados, ao 
sacramento da reconciliação, à 
Eucaristia, à Sagrada Comunhão, 
à meditação espiritual e ao Terço. 

“Povo da Palavra, Povo Sacerdo-
tal”; com Maria dizemos: “faça-se 
em mim segundo a Vossa Pala-
vra”. E com Maria, aprofundamos 
a nossa identidade Sacerdotal.

MOVIMENTO EM NOTÍCIA

Dom de Deus para várias paróquias 
deste Concelho, e a experiência que 
proporcionou às crianças em Ado-
ração, aos catequistas e a mim Pá-
roco, foi um verdadeiro incentivo à 
ajuda das crianças no desabrochar 
do amor a Jesus e à oração simples 
e sincera diante do Sacrário. Este 
grupo de crianças do 4º catecismo 
da paróquia de Sabrosa em oração 
e Adoração diante do Sacrário dei-
xou-me muito feliz! Que este dia 
tenha sido o fermento para fazer 
crescer em muitas outras crianças 
este amor e adoração a Jesus es-
condido, com a ajuda da Nossa 
Mãe do Céu!”

Agradecemos à Maria Emília 
Carreira, responsável das crian-
ças do Movimento da Mensagem 
de Fátima, a ajuda que deu.

Diocese do Porto 
em “Missão”

No dia 12-12-2009 reuniu o 
Conselho Diocesano na Casa 
Diocesana do Vilar. Estiveram 

presentes o Secretariado Dioce-
sano, o Assistente Nacional e um 
bom número de paróquias.

Feita a revisão dos traba-
lhos realizados no passado 
ano pastoral, debateram-se 
vários assuntos relacionados 
com o programa do presente 
ano pastoral. 

O Movimento, como é seu 
dever, vai colaborar no programa 
pastoral da diocese, sob o tema 
“Missão”. Vai dar a sua ajuda na 
visita da Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima aos 
principais santuários da diocese, 
no mês de Maio, bem como na 
ida do Santo Padre à cidade do 
Porto.

Foi recordado que as paró-
quias devem manter uma per-
manente ligação com o Secreta-
riado Diocesano nas actividades 
que vão fazendo.

O Conselho, muito bem pro-
gramado pelo secretariado dio-
cesano e o seu assistente Sr. Có-
nego Amadeu, decorreu em am-
biente muito familiar e com inicia-
tivas de interesse e concretas.

Um dia de formação e 
oração em Viseu

No dia 25 de Outubro de 2009, no Centro Sócio-Pastoral de 
Viseu, o Secretariado Diocesano deste Movimento realizou um 
dia de Formação, com o tema: “Adoração Eucarística para 
crianças e adolescentes”.

Orientado pela responsável nacional do sector das Crian-
ças e Adolescentes deste Movimento, Dra. Maria Emília Sousa 
Carreira.

Este dia contou com a presença de vários elementos de 13 
Secretariados Paroquiais deste Movimento, assim como com 
23 crianças e adolescentes.

Após o almoço, teve lugar, na Capela do Centro Sócio-
Pastoral, uma Adoração Eucarística, precedida de uma pre-
paração, quer com os adultos, quer com as crianças e ado-
lescentes.

No final da formação, enquanto os adultos efectuavam uma 
avaliação da mesma, as crianças e os adolescentes escreve-
ram os seus testemunhos desse momento vivenciado na Ami-
zade com Jesus, tendo sido a sua leitura, outro dos pontos 
altos deste dia. Na simplicidade das palavras, na sinceridade 
do coração destas crianças e adolescentes, respirava-se Deus, 
que através da presença eucarística tocou com a Sua mão, tão 
sublime, os corações dos mais novos, deixando-nos, a nós 
adultos, verdadeiros testemunhos de quem se encontra com 
Jesus, como o poderão testemunhar os seguintes excertos: 

Eu senti que Deus estava presente comigo, que me estava 
a dar força, estava no meu coração a pedir para rezar pelos do-
entes, idosos e pelas pessoas que precisam.  

D., 12 anos

Durante a Ado-
ração Eucarística 
fomos agraciados 
com a presença 
do nosso Bispo, 
D. Ilídio Leandro, 
que partilhou con-
nosco a importân-
cia da realização 
desta iniciativa.

Quando lhe 
perguntamos, o 
que mais lhe to-
cou nesta Adora-
ção, respondeu:

- “É ver como 
as crianças estavam a seguir a oração e a fazer uma oração 
pessoal de uma forma muito concentrada, duma forma muito 
unida e sentia-se que elas acreditavam mesmo na presença, na 
presença de Jesus ali.

  Isso, penso eu, que é o mais importante, é fazer com que,  
através da oração, a criança, o jovem ou o adulto sinta que está 
a conversar com Alguém que o escuta. 

…O Movimento da Mensagem de Fátima, e esta experiên-
cia de rezar em grupo, com as crianças e com os jovens, pode 
ser uma ajuda muito positiva às famílias que não têm, muitas 
delas, esta experiência.”

      O Secretariado Diocesano
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Setúbal olha o futuro com esperança

No dia 22 de Novembro realizou-se o Conselho Diocesano 
de Setúbal, na Casa Diocesana. Estiveram presentes o Secre-
tariado Diocesano, o Presidente e o Assistente Nacionais, e as 
paróquias onde o Movimento está implantado.

Feita a revisão dos trabalhos realizados, reflectiu-se no pro-
grama para o ano pastoral em curso. As dificuldades não po-
dem ser motivo de desânimo, mas de esperança.

É de salientar a pastoral que estão a fazer com os peregri-
nos a pé a Fátima, com reuniões mensais de oração, reflexão e 
esclarecimento, um trabalho bem feito e bem organizado. Tam-
bém notável é o acompanhamento que dão aos doentes e de-
ficientes físicos.

Foi um dia bem aproveitado. 
O P. José Maria, diocesano, e a Engenheira Maria do Carmo, 

responsáveis diocesanos do Movimento, manifestaram boa 
vontade em fazer deste uma ajuda para a pastoral diocesana.

O Senhor D. Gilberto Navarro, Bispo de Setúbal, na impos-
sibilidade de estar presente, passou deixando uma mensagem 
de apoio.

1º - Fidelidade aos objectivos 
do Movimento. Sigam o Boletim 
Guião.

2º - Dar continuidade ao que 
se está a fazer nos três campos 
da pastoral: Oração, doentes e 
peregrinações.

3º - No campo da oração,
vamos privilegiar a Adoração Eu-
carística, particularmente com 
crianças.

- Este ano sacerdotal e a 
vinda de Bento XVI no dia 13 de 
Maio, são motivos para intensi-
ficar as Adorações Eucarísticas. 
Neste Boletim vai um apelo a to-
dos os mensageiros e não só, 
para responderem ao convite 
de Jesus e de Nossa Senhora 
da devoção dos cinco primeiros 
sábados e da oração do Rosá-
rio (Terço) diário, para a oferecer-
mos a Nossa Senhora no dia 17-
07-2010 na Sua Capelinha das 
Aparições em Fátima.

Em Fátima, a Senhora da 
Mensagem deixou-nos vários 
pedidos, todos com a sua 
importância e actualidade. 
Um dos primeiros, logo na 1ª 
aparição em 13.05.1917, foi: 
“Rezem o terço todos os 
dias, pela paz”. Pedido re-
petido várias vezes.

João Paulo II, em Fátima, 
no dia 13.05.1982 disse: ve-
nho a Fátima, com terço na 
mão, o nome de Maria nos 
lábios e o cântico da Miseri-
córdia de Deus no coração.

O terço para ele era a sua 
oração predilecta. Se Nossa 
Senhora tanto insistiu nesta 
oração é porque esta tem 
muito valor.

Em resposta a este pe-
dido, lembramos aos 200.000 
mensageiros que rezem o 
terço por aquelas intenções 
que ela recordou em Fátima: 
a paz de Deus, sobretudo nos 
corações, a conversão dos 
pecadores e reparação dos 
pecados. Eis o motivo por-
que pedimos aos mensagei-
ros de Nossa Senhora de Fá-

Propostas para o ano de 2010
3º .1 – Nos retiros de doentes 

terá de haver maior rigor na se-
lecção e entrega das fichas dois 
meses antes ao secretariado dio-
cesano do Movimento da Men-
sagem de Fátima.

3º .2 – As pessoas que inte-
gram a equipa diocesana devem 
ter capacidade física, psíquica, 
boa formação moral e religiosa, 
e preparaem-se nas dioceses 
antes do retiro.

3º .3 – Promover encontros 
de doentes e deficientes físicos 
a nível diocesano e paroquial.

4º - No campo das pere-
grinações, particularmente a 
pé, nas datas indicadas vamos 
insistir na formação de guias, 
maior vivência da Peregrinação 
Nacional, e dias de deserto. 
Pedimos aos responsáveis das 
peregrinações para o dia do de-
serto, que comuniquem ao se-
cretariado nacional o número 

de pessoas que vêm na data 
que escolheram.

5º - No sector das crianças
vamos dar mais atenção à cons-
tituição de pequenos grupos pa-
roquiais, formando-os ao jeito 
dos Pastorinhos aproveitando os 
esquemas que vão no Boletim, 
e ajudar a preparar animadores 
para adoração com crianças.

6º - No sector dos jovens,
motivá-los a integrarem-se com 
os adultos nas suas paróquias, 
e trabalhar nos três campos de 
pastoral do Movimento – Ora-
ção, doentes e peregrinações.

7º - Para uma melhor acção 
apostólica vamos na última semana 
de Novembro de 2010 promover 
uma jornada de formação, e parti-
cipar no Congresso sobre a Jacinta 
promovido pelo Santuário de Fátima 
nos dias 4 a 6 de Junho de 2010.

8º - Constituir pequenos gru-
pos de oração.

Quando nos encontramos 
com a Primeira Memória da Irmã 
Lúcia, escrita a pedido do pri-
meiro Bispo da diocese restau-
rada de Leiria, D. José Alves da 
Silva (1872-1957) por ocasião 
da transladação dos restos mor-
tais de Bem-aventurada Jacinta 
Marto, do Cemitério de Vila Nova 
de Ourém para Fátima, a 12 de 
Setembro de 1935, redigidos en-
tre a segunda semana de De-
zembro e o Natal desse ano de 
1935, descobrimos um conjunto 
de recordações vivas de Lúcia 
sobre a pastorinha Jacinta, sua 
prima, que nos proporciona um 
retrato vivo, em estilo simples e 
familiar, transbordante de pueri-
lidade, capaz de nos transportar 
ao contexto real em que se de-
ram os acontecimentos trans-
cendentes de Fátima, tão impor-
tantes para a História da Igreja 
do século XX. 

Detenhamo-nos no número 
9 da Primeira Memória, intitu-
lada «Amor aos Pecadores» (in 
Memórias da Irmã Lúcia, Se-
cretariado dos Pastorinhos, 8.ª 
edição, Agosto 2000, pág 31 e 
32). Os episódios aconteceram 
com algumas crianças perten-
centes a duas famílias caren-
ciadas da Moita, nessa época, 
uma pequena povoação a Norte 
da Cova de Iria, distando cerca 
de um quilómetro do local onde 
aconteceram as aparições. 

Conta-nos a Irmã Lúcia que: 
«A Jacinta tomou tanto a peito 
os sacrifícios pela conversão 
dos pecadores, que não dei-
xava escapar ocasião alguma. 
Havia umas crianças, filhos de 
duas famílias da Moita que an-
davam pelas portas a pedir. En-
contramo-las, um dia, quando 
íamos com o nosso rebanho. A 
Jacinta, ao vê-los, disse-nos: 

– Damos a nossa merenda 
àqueles pobrezinhos, pela con-
versão dos pecadores?

E correu a levar-lha.(…). 
Combinamos sempre que 

encontrássemos os tais pobre-
zinhos, dar-lhes a nossa me-
renda; e as pobres crianças, 
contentes com a nossa esmola, 
procuravam encontrar-nos e 
esperava-nos pelo caminho. 
Logo que os víamos, a Jacinta 
corria a levar-lhes todo o nosso 
sustento desse dia, com tanta 
satisfação, como se não lhe fi-
zesse falta. Era, então, o nosso 
sustento, nesses dias: pinhões, 
raízes de campainhas (é uma 
florzinha amarela que tem na 
raiz uma bolinha do tamanho 
de uma azeitona), amoras, co-
gumelos e umas coisas que 
colhíamos na raiz dos pinhei-
ros, que não me lembro agora 
como se chamam; ou fruta, se 
a havia perto, em alguma pro-
priedade pertencente a nos-
sos pais.»

Neste testemunho percebe-
se a relação evidente entre a 
penitência reparadora e inter-
cessora pelos «pecadores» e 
as Obras de Misericórdia, que 
exprimem a centralidade da 
mensagem evangélica, Amor a 
Deus e Amor aos irmãos. Não 
deixa de ser notável o discer-
nimento que uma criança tão 
simples revela nestas atitudes. 
Nestes episódios descobriu-
se a mão de Deus que conduz 
a escola da verdadeira sabe-
doria evangélica, as crianças 
de Aljustrel.

Quando tantas vezes e pas-
sados tantos anos de esforços 
evangelizadores, continuamos a 
perceber gestos de penitência, 
mais centrados na capacidade 
de sofrimento e resistência dos 
homens, do que na bondade e 
misericórdia de Deus, mais vol-
tados para o homem que se 
salva a si próprio do que acolhe 
a Deus da Graça Misericordiosa 
de Deus, percebemos quão elo-
quente foi o testemunho dos pas-
torinhos, que souberam chegar a 
Deus pelo Homem, como have-
ria de ensinar posteriormente o 
grande Doutor de Fátima, João 
Paulo II, «O Homem é o caminho 
mais directo para Deus».

P. Senra Coelho
Assistente do MMF na 
Arquidiocese de Évora

Jacinta intercede pelos pecadores

Um pedido e uma resposta
tima que rezem esta oração, 
pelas intenções, recomenda-
das por Nossa Senhora, par-
ticularmente em reparação 
dos graves pecados que se 
estão a cometer em Portu-
gal, nação tão querida Dela 
e por Ela escolhida, para dar 
ao mundo, uma das mensa-
gens privadas mais impor-
tantes de todos os tempos.

No dia 17 de Julho, va-
mos oferecer-lhe a prenda de 
500.000 terços. Vão ser en-
viadas as listas para os Se-
cretariados diocesanos do 
Movimento da Mensagem de 
Fátima. Anotem o nome das 
pessoas que participaram 
nesta oferta para serem en-
viadas ao Secretariado Na-
cional do Movimento até ao 
dia 30 de Junho de 2010.

Cada mensageiro, pode 
agregar a si outras pessoas. 
Aos doentes já foi indicado 
no jornal “Ponto de Encon-
tro” de Dezembro de 2009, 
como devem fazer.

Padre Antunes

O Anjo anunciou a Maria e Ela 
concebeu pelo Espírito Santo. 
Ave Maria!

Fruto do Divino Espírito Santo 
e do Ventre Imaculado de Maria, 
nasceu Jesus.

Nasceu o Amor. Uma Es-
trela brilhou no Céu. Deus fez-
se Menino, para de braços aber-
tos vir ao encontro do “homem”, 
dando-Se em sacrifício, para o 
redimir e libertar da escravidão e 
do poder das trevas.

Incompreendido e rejeitado, 
veio para sofrer toda a espécie 
de ultrajes, sacrilégios, indiferen-

ças, perseguições…
Vítima da ingratidão, o Amor 

não é Amado.
Um dia, Jacinta, na sua do-

ença, disse:
– Gosto tanto de dizer a Je-

sus que O amo! Quando Lh’O 
digo muitas vezes, parece que 
tenho lume no peito, mas não 
me queimo. (Memórias da Irmã 
Lúcia).

“Se alguém vem ter comigo 
e não me têm mais Amor que 
ao seu pai, á sua mãe, á sua es-
posa, aos seus filhos… e até á 
própria vida, não pode ser meu 

discípulo”. (Lc 14,26)
“Se me tendes Amor cum-

prireis os meus mandamentos, 
e Eu pedirei ao Pai e Ele vos 
dará outro Paráclito… o Espí-
rito da Verdade, que o mundo 
não pode receber, porque não 
O vê nem O conhece…” (Jo 14, 
15-17)

Amar a Jesus, tão ofendido 
pelo pecado do mundo, com 
toda a nossa alma e a nossa 
vida, é reparar e alegrar o Seu 
Divino Coração.

O cumprimento da Sua Pala-
vra, o seguir a Sua vontade, em 

pureza, em humildade e obedi-
ência, é caminho de santificação 
e felicidade eterna, é caminho 
de louvor e acção de graças ao 
nosso Deus.

Na aparição de 13 de Outu-
bro as palavras que mais se gra-
varam no coração da Lúcia fo-
ram o pedido da Nossa Santís-

sima Mãe do Céu:
– “Não ofendam mais a Deus 

que já está muito ofendido”.
Quem dera que ele ecoasse 

pelo mundo fora e que os filhos 
da Mãe do Céu ouvissem o som 
da Sua voz! 

Luísa Anselmo

Veio morar connosco
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